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CAPÍTULO 7
 
AVALIAÇÃO DAS PROPRIEDADES MECÂNICAS DE 
COMPÓSITOS DE POLIPROPILENO CARREGADOS 

COM FARINHA DE BAGAÇO DE MANDIOCA

Alexsandro Bussinger Bon
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

Instituto Politécnico
Nova Friburgo, RJ, Brasil

Nancy Isabel Alvarez Acevedo
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

Instituto Politécnico
Nova Friburgo, RJ, Brasil

Marisa Cristina Guimarães Rocha
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

Instituto Politécnico
Nova Friburgo, RJ, Brasil

RESUMO: O reaproveitamento de resíduos 
agroindustriais é extremamente importante 
do ponto de vista ambiental. Nesse contexto, 
compósitos de polipropileno (PP) carregados 
com farinha de bagaço de mandioca (FBM) foram 
desenvolvidos. Polipropileno graftizado com 
anidrido maleico (PP-g-AM), em teor de 2% (m/m), 
foi incorporado a algumas amostras do polímero, 
visando melhorar o desempenho mecânico dos 
materiais produzidos. Os teores de FBM adotados 
foram de 0, 15 e 30% (m/m). As diferentes 
misturas foram processadas inicialmente em 
extrusora monorosca, e posteriormente em 
extrusora de rosca dupla. Ensaios de tração, 
flexão e de impacto dos compósitos foram 
efetuados de acordo com as normas ASTM 
D638, D790 e D256, respectivamente. Os corpos 
de prova foram preparados através de moldagem 
por injeção. Os resultados obtidos mostraram 

que a adição do compatibiizante é fundamental 
para a obtenção de propriedades mecânicas 
superiores, e que o compósito 83/15/2 PP/FBM/
PP-g-MA apresenta a melhor combinação das 
propriedades mecânicas analisadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Polipropileno, Farinha de 
bagaço de mandioca, Compósitos, Propriedades 
mecânicas.

EVALUATION OF MECHANICAL 
PROPERTIES OF POLYPROPYLENE/
CASSAVA BAGASSE FLOUR BLENDS  

ABSTRACT: The reuse of agro-industrial residues 
is extremely important from an environmental 
point of view. In this context, polypropylene 
(PP) composites filled with cassava bagasse 
flour (FBM) were developed. Maleic anhydride 
grafted polypropylene (PP-g-MA), at a content of 
2% (m/m), was incorporated into some samples 
of the polymer to improve the mechanical 
performance of the materials produced. The FBM 
contents adopted were 0, 15 and 30% (m/m). The 
different mixtures were initially processed in a 
single screw extruder, and later in a twin-screw 
extruder. Tensile, bending and impact tests of 
the composites were carried out in accordance 
with ASTM D638, D790 and D256 standards, 
respectively. The specimens were prepared b 
injection molding. The results obtained showed 
that the addition of the compatibilizer is essential 
to obtain superior mechanical properties and 
that the composite 83/15/2 PP/FBM/PP-g-MA 
presents the best combination of the analyzed 
mechanical properties. 
KEYWORDS: Polypropylene, Cassava bagasse 
flour, Blends, Mechanical properties.
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1 |  INTRODUÇÃO
O bagaço de mandioca é um resíduo fibroso sólido, subproduto do processo 

produtivo industrial da farinha ou amido e é composto por grande quantidade de água, 
amido residual e fibras celulósicas (Moufarreg et al., 2021; Ronko et al., 2020; Peixoto 
e Resh, 2020; Fiorda et al., 2013). Em geral, a quantidade e qualidade dos subprodutos 
produzidos no processamento industrial da mandioca varia conforme o cultivar (variedade 
vegetal), idade da planta, tempo pós colheita, clima, além do produto obtido (Ronko et al., 
2020). 

O teor de umidade do bagaço de mandioca, após a etapa de processamento 
industrial é muito alto, cerca de 85%, tornando difícil o armazenamento e transporte desse 
material. Em consequência, o material apresenta um nível muito alto de perecibilidade. O 
processo de secagem e transporte envolve altos custos, desmotivando seu aproveitamento 
como subproduto. Somente uma pequena parte do bagaço de mandioca é destinada para 
alimentação de animais ou como fertilizante nos arredores das unidade de processamento, 
sendo seu descarte considerado como agente poluidor do meio ambiente (Moufarreg et al, 
2021; Ranko et al., 2020; Barros et al., 2019; Zenatti et al., 2015).   

O alto conteúdo de carboidratos presente na sua composição sugere seu uso como 
fonte de energia. Alguns estudos realizados visando sua aplicação na produção de bioetanol 
e plásticos biodegradáveis, entretanto, deram resultados pouco satisfatórios (Agustina et 
al., 2019). O alto teor de fibras torna lento o processo em biodigestores. Pré-tratamentos 
vem sendo estudados para despolimerização das molécular complexas (hemicelulose, 
lignina), que compõem o bagaço (Mithra et al., 2019; Zenatti et al., 2015; Nair et al., 2012).  
O bagaço de mandioca é um residuo de baixo valor comercial, que além do alto teor de 
amido residual, também contem uma quantidade considerável de fibras naturais (Fiorda 
et al., 2013), passível  de utilização como fonte de celulose. Há estudos para obtenção de 
nanofibras celulosicas a partir do bagaço de mandioca (Leite et al., 2017) e  seu uso  em 
filmes biodegradáveis (Schoeler et al., 2020; Trabalini, 2019; Wicksono et al., 2013).

A fibra obtida do bagaço de mandioca tem sido avaliada como uma carga de reforço 
natural destinada a melhorar o desempenho de biomateriais, atuando como um agente 
modificador das propriedades finais. Carvalho (2018) observou que a inserção de bagaço 
de mandioca em filmes de amido, promove incremento na tensão na ruptura e redução 
da permeabilidade ao vapor do filme, mostrando viável seu uso em embalagens. Versino 
e Garcia (2018) desenvolveram filmes de amido de mandioca reforçados com bagaço de 
mandioca, como substitutos de plásticos de cobertura (mulching) usados em diversos 
cultivos. Os filmes reforçados apresentaram incremento na permeabilidade ao vapor de 
água, da resistência à tração e do módulo elástico comparados com os filmes sem reforço. 
Sinais de envelhecimento foram, também, mais evidentes nos filmes sem reforço. Edhirej 
et al. (2017), não observaram efeito significativo da inserção do bagaço de mandioca nas 
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propriedades térmicas de filmes compósito amido/bagaço de mandioca. Observaram, 
entretanto, incrementos no módulo e na resistência à tração dos filmes. As melhores 
propriedades foram obtidas com um teor de 6 % de bagaço de mandioca. Versino et al. 
(2020), desenvolveram um sistema alternativo de dosagem para emissão controlada de 
uréia em plantações, baseado no biocompósito amido de mandioca/bagaço de mandioca 
funcionalizado com ureia. Agustina et al. (2019) desenvolveram painéis compostos a partir 
de misturas de fibras de açúcar de palma e fibras de bagaço de mandioca. As propriedades 
físicas e mecânicas desses painéis atendem o Padrão Industrial do Japão para painéis 
aglomerados.

Fibras celulósicas naturais estão desempenhando um papel importante em inúmeras 
aplicações, desde as últimas décadas devido as  vantagens que apresentam do ponto 
de vista ambiental. Esses materiais estão sendo empregados, em diversas aplicações, 
como elementos de reforço alternativos às fibras sintéticas tradicionais. Compósitos 
reforçados com fibras celulósicas naturais apresentam várias vantagens em relação aos 
materiais convencionais, como, dureza considerável, aumento da  rigidez , adequada 
processabilidade, disponibilidade, baixo custo, reciclabilidade e biodegradabilidade. Por 
outro lado, existem algumas desvantagens associadas com o uso de fibras naturais como 
reforço em compósitos poliméricos, como por exemplo, a sua incompatibilidade com matrizes 
poliméricas hidrofóbicas, tendência para formar agregados durante o processamento, baixa 
resistência à umidade, menor resistência às chamas, temperaturas de processamento 
limitadas e menor durabilidade (Kotic, 2019; Pinheiro et al., 2015; Mohammed et al., 2015; 
Azwa et al., 2013; Dittenber and GangaRao, 2012).

A utilização de materiais termoplásticos e seus compósitos aumentou 
consideravelmente nos últimos anos. O polipropileno (PP) é um dos materiais de 
comodidade mais utilizado, devido a diversos fatores, como: versatilidade de aplicação, boa 
processabilidade, elevada resistência química, boa estabilidade térmica, baixa densidade, 
e ainda, o baixo custo. Além disso, o perfil de propriedades mecânicas possibilita a sua 
utilização como material de engenharia, principalmente através do desenvolvimento de 
compósitos. A incorporação de elementos de reforço ao polímero promove em geral, 
aumento da rigidez, da resistência mecânica e, em alguns casos, da resistência ao impacto 
e da tolerância ao dano (Constantino et al., 2019; Mihalic et al., 2019; Risnasari et al. 
2018;).

O objetivo deste trabalho é avaliar as propriedades mecânicas de compósitos de 
polipropileno carregados com farinha do bagaço de mandioca (PP/FBM), assim como o 
efeito da incorporação do compatibilizante, polipropileno graftizado com anidrido maleico 
(PP-g-AM) nas propriedades mecânicas, visando reaproveitar os resíduos gerados no 
processo de industrialização do amido de mandioca e, ao mesmo tempo, agregar melhores 
propriedades mecânicas à matriz polimérica. 
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2 |  METODOLOGIA

2.1 Materiais
O polipropileno homopolímero (PP H603) com índice de fluidez (230 ºC/ 2,16 Kg) 

de 1,5 g/10 min, foi fornecido pela empresa BRASKEM S.A. O bagaço de mandioca foi 
fornecido em estado seco, pela Fecularia Bela Vista Ltda. (Febela), localizada no municipio 
de Bela Vista de Goiás (GO). O material recebido foi armazenado devidamente ensacado 
e mantido  a uma temperatura de 23 ºC.

 O antioxidante Irganox 1010 (densidade a 20 ºC = 1,15g/ml; ponto de fusão = 
110-125 ºC) fornecido pela BASF, foi utilizado para prevenir a degradação do material. 
Polipropileno graftizado com anidrido maleico (PP-g-AM), Polybond 3200 (índice de fluidez 
(ASTM D-1238) de 115g/10min; densidade a 23 ºC =: 0,91 g/cm3; ponto de fusão = 157 ºC) 
fornecido pela ADDIVANT,  foi utilizado como agente compatibilizante.

2.2 Análise granulométrica da farinha de bagaço de mandioca
Para a obtenção da farinha de mandioca (FBM), o bagaço de mandioca foi submetido 

à um processo de moagem, se utilizando o moinho de bolas Marconi, MA701/21, durante 
um período de 72 horas. Antes da moagem, o material foi seco em estufa de circulação 
de ar Marconi, MA035/1080/E, e mantido em temperatura constante de 60 °C, durante um 
período de 12 h.

A análise granulométrica da FBM foi efetuada pela técnica de difração laser no 
equipamento Malvern, Mastersizer 2000, acoplado com uma unidade de dispersão de 
amostra do tipo Hydro 2000MU. A análise foi realizada em triplicata, se utilizando ultrassom 
para melhora a dispersão da amostra. Água destilada foi usada como meio dispersante.

2.3 Analise por Difratometria de raios-X  da farinha de mandioca 
A análise por difratometría de raios-X da farinha de bagaço de mandioca (FBM) foi 

realizada em equipamento Rigaku, modelo Ultima IV, utilizando radiação Cu-Kɑ (λ= 1,542 
Å), operando com tensão de 40 kV e corrente de 20 mA, a 20 ºC. O padrão de difração 
foi obtido na faixa 2θ de 5º a 60º, com uma taxa de varredura de 3º/min. O índice de 
cristalinidade foi determinado conforme a Equação 1 (Segal et al., 1959):

onde: IC é o índice de cristalinidade expreso em (%); Iam é a intensidade de difração 
que representa o material amorfo e I200 é a intensidade máxima do pico de difração principal 
que representa o material cristalino e o amorfo.

2.4 Processamento dos compósitos PP/FBM e PP/FBM/PPgAM
Antes da preparação dos compósitos, amostras de polipropileno e FBM foram secas 
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na estufa com circulação de ar em 60 °C durante um período de 12 horas para remoção da 
umidade. Após secagem, os materiais foram misturados manualmente em concentrações 
pré- determinadas, antes de serem processados em extrussora monorosca da AX Plásticos, 
AX3032 com razão comprimento/diâmetro (L/D) = 32. O antioxidante (1 % m/m), Irganox 
1010, foi adicionado as amostras.. Perfil de temperatura isotérmico de 60 ºC foi adotado 
para as 5 zonas de aquecimento da extrusora. A velocidade de rotação do parafuso foi de 
70 rpm.

Com o objetivo de garantir maior homogenização dos materiais obtidos, cada 
amostra foi reprocessada em extrusora dupla rosca co-rotacional Leistritz, ZSE 18 Maxx. 
As  condições de extrusão adotadas foram: perfil de temperatura isotérmico de 180 ºC 
nas 10 zonas de aquecimento, velocidade de rotação de 300 rpm e taxa de dosagem 
de 2 kg/h. Em seguida, as amostras foram resfriadas em tanque de água a temperatura 
ambiente, peletizadas e levadas para secagem em estufa com circulação de ar, sendo 
mantidas a 60 ºC durante 48 h. Posteriormente, os compósitos obtidos foram armazenados 
em recipientes devidamente identificados.  A Tabela 1 apresenta as diferentes composições 
dos materiais processados

Amostra
Composição (%)

PP FBM PP-g-MA
PP puro 100 0 0

85/15 PP/FBM 85 15 0
70/30 PP/FBM 70 30 0

83/15/2 P/FBM/PP-g-AM 83 15 2
68/30/2 PP/FBM/PP-g-AM 68 30 2

Tabela 1 -  Composição dos materiais processados.

2.5 Obtenção de corpos de prova para os  ensaios mecânicos

Para investigar o comportamento mecânico dos materiais processados, corpos de prova  
foram confeccionados através de moldagem por injeção, em injetora AX Plásticos, AX II, 
operada em perfil de temperatura  de 210/205/200 °C, velocidade de preenchimento de 90 
%, velocidade de recuo da rosca de 30 % e tempo de resfriamento de 30 segundos.  

2.6 Avaliação das propriedades mecánicas em tração 
Ensaios de resistência à tração das diferentes amostras foram realizados em 

Máquina Universal de Ensaios Shimadzu, AG-X Plus, equipada com garras para tração 
com distância de 50 mm, célula de carga de 5 kN. A velocidade adotada de afastamento 
das garras foi de 45 mm/min. Os ensaios foram realizados de acordo com o previsto na 
norma ASTM D638 (ASTM, 2014), com corpos de prova do tipo V.
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2.7 Avaliação das propriedades mescânicas em flexão
Ensaios de resistência à flexão das diferentes amostras foram realizados em 

Máquina Universal de Ensaios Shimadzu, AG-X Plus, equipada com célula de carga de 
100 kN. A velocidade de afastamento das garras foi mantida em 10,08 mm/min. Os ensaios 
foram realizados de acordo com a norma ASTM D790 (ASTM, 2017).

2.8 Avaliaçao da resistência ao impacto Izod
Ensaios de resistência ao impacto dos materiais foram realizados em máquina do 

tipo pêndulo Instron, Ceast 9050. Corpos de prova, 10 por cada amostra, foram entalhados 
em V no entalhador Instron e acondicionados em temperatura de 21 ºC por 48 horas, antes 
do inicio do ensaio. Os testes de impacto do tipo Izod foram executados utilizando um 
martelo com energia máxima de 0,5 Joule. Os ensaios foram realizados de acordo com a 
norma ASTM D256 (ASTM, 2018).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Análise granulométrica da farinha de bagaço de mandioca 
A distribuição do tamanho de partícula da farinha do bagaço de mandioca (FBM) é 

apresentada na Fig. 1. 

Figura 1 - Distribuição do tamanho de partícula da farinha de bagasso de mandioca obtido por análise 
granulométrica.

A Fig. 1 mostra que as partículas de FBM apresentam uma distribuição larga de 
tamanhos de partículas, que se estende desde 2 até 270 micrometros, com comportamento 
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unimodal com a moda (pico mais alto ao longo da distribuição granulométrica) em 80 
micrometros. Os dados obtidos indicaram também que 10 % das partículas apresentam 
diâmetro menor que 6,54 μm, 50 % apresentam diâmetro inferior a 51,92 μm e 90 % 
apresentam diámetro inferior a 131,52 μm. 

3.2 Análise por Difratometria de raios-X e índice de cristalinidade 
A Fig. 2 mostra o difratograma obtido para a farinha do bagaço de mandioca (FBM). 

Segundo Moraes (2013),  picos próximos de 2θ = 15º; 22,5º e 34,5º são característicos de 
materiais lignocelulósicos como a celulose. Os amidos provenintes de raízes e legumes 
apresentam uma estrutura cristalina com picos localizados aproximadamente em 2θ =5,6º, 
15,3º, 17,3º, 18,2º e 23,5º,  denominada estrutura de amido tipo C (Lima et al., 2012). 

 

Figura 2 – Difratograma de raios X para a fibra de bagaço de mandioca. 

No difratrograma são observados picos de difração em 2θ = 15,65º, 21,55º e 34,7º 
que evidenciam somente a presença de material lignocelulósico. A presença de picos de 
difração correspondentes ao amido residual contido no bagaço era esperada, uma vez 
que segundo Saito e Cabello (2006), cada tonelada de raiz beneficiada produz 930 kg de 
bagaço com aproximadamente 89 % de umidade e contendo em média 55,8 a 78,1 kg de 
amido residual. Essa massa  representa um teor entre 65 e 76 % em peso do bagaço seco.   

Farias et al (2014) atribuiram esse comportamento as severas condições de 
secagem industrial que o bagaço experimenta.O amido gelatiniza em temperaturas entre 
60-70 ºC. O aquecimento em um meio com alto teor de agua produz ruptura das ligações 
de hidrogênio, enfraquecendo a estrutura granular do amido. Esse efeito causa uma perda 
de cristalinidade e justifica o difratograma obtido. 

O índice de cristalinidade (IC) da farinha do bagaço de mandioca, foi calculado 
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conforme a Equação 1 (Segal et al., 1959), e foi de 15,8 %. Este valor está de acordo com 
o descrito na literatura (15 a 45 %) para esse tipo de material (Farias et al., 2014). 

3.3 Propriedades mecânicas em tração do PP e das misturas PP/FBM e  PPFB/
PP-g-AM 

As propriedades do PP e das misturas PP/FBM e PPFB/PP-g-AM foram investigadas 
através dos ensaios mecánicos em tração. O  módulo de Young (E), a tensão de escoamento 
(σesc) e  a resistência à tração (σt) dos materiais foram determinados, a partir das curvas 
de tensão-deformação obtidas. Os valores obtidos para essas propriedades com seus 
respectivos desvios padrão são apresentados na Tabela 2.

Analisando os dados na Tabela 2, é possível verificar que a incorporação de FBM 
não promove um melhor desempenho mecânico do polipropileno. O módulo apresenta uma 
tendência a aumentar com o incremento do teor de FBM. A tensão de escoamento, assim 
como a resistência à tração diminuem com o aumento do teor de FBM. Este comportamento 
pode ser atribuido a fraca adesão interfacial entre amido e polipropileno (Farias et al., 
2014).

Composição(%) E σesc σt

PP FBM PP-g-AM (MPa) (MPa) (MPa)

100 0 0 823 ±   29 29,0 ± 0,9 35,7 ± 0,3
85 15 0 919 ±   78 27,6 ± 0,3 30,2 ± 1,0
70 30 0 927 ±   44 26,2 ± 0.9 27,4 ± 0,9
83 15 2  985 ±   30 32,1 ± 0,4    34,3 ± 0,5
68 30 2  998 ±   45 30,1 ± 1,7 30,7 ± 1,9

E: módulo de Elasticidade; σesc : tensão no escoamento; σt: tensão máxima.

Tabela 2 - Propriedades mecânicas em tração do PP e dos compósitos PP/FBM e PP/FBM/PP-g-AM. 

Os dados da Tabela 2, mostram  também que a inserção do agente compatibilizante  
afeta beneficamente as propriedades mecânicas dos compósitos. Os valores do módulo 
elástico de todas as composições contendo PP-g-MA, mostram de forma geral, uma 
tendência de aumento do módulo de elasticidade com o aumento do teor de FBM  em 
comparação com as composições sem o compatibilizante. Essa resposta era esperada, 
visto que o PP-g-MA promoveu uma melhor dispersão da carga.

Os valores tensão de escoamento das composições contendo PP-g-MA, apresentam 
melhores resultados dos apresentado pelas composições sem compatibilizante.  Isto 
mostra que a adesão interfacial entre a carga e a matriz exerce um papel fundamental na 
determinação da tensão de escoamento do material.

A resistência a tração mostra tendência a diminuir à medida que aumenta o teor de 
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FBM. Essa tendencia  pode estar relacionado com o processo de nucleação e propagação 
da trinca, ocasionado devido a mistura incompleta (distribuição e dispersividade) dos 
constituintes dos compósitos de PP/FBM (Farias et al., 2014).

Resultados similares foram relatados Obasi e Igwe (2014) ao  avaliar os efeitos do 
teor de amido e do uso do PP-g-MA como compatibilizante nas propriedades de tração dos 
compósitos de polipropileno carregado com amido de mandioca. 

3.4 Propriedades mecânicas em flexão do polipropileno e das misturas PP/
FBMB e PP/FBM/PP-g-AM 

A Tabela 3 apresenta os valores do módulo e da resistência a flexão das diferentes 
composições preparadas. 

 

Composição(%) Eflex σflex

PP FBM PP-g-MA (MPa) (MPa)

100 0 0  842 ± 36 43.9 ± 1,3
85 15 0 1063 ± 84 47,2 ± 0,6
70 30 0 1357 ± 67 48,0 ±  1,8
83 15 2 1322 ± 32 53,2 ± 0,8
68 30 2 1536 ± 44 51,2 ± 0,9

Tabela 3: Módulo de flexão do polipropileno e dos compósitos PP/FBM e PP/FBM/PP-g-AM. 

Os resultados obtidos mostram que os valores do módulo de flexão dos compósitos 
sofreram, de modo geral, um aumento substancial em elevados teores de FBM. A 
composição contendo 30 % de FBM, apresenta um módulo de flexão de 1357 MPa, ou 
seja, um aumento de 61 % em relação ao módulo de flexão do polipropileno. 

A utilização do agente compatibilizante (PP-g-MA) promove um aumento do módulo 
de flexão como esperado. A composição com 30 %  de FBM e com 2 % PP-g-AM apresenta 
um valor de 1536 MPa, o que representa um aumento maior que 13 % em relação à 
composição sem compatibilizante e de mais de 82 % em relação ao PP. 

A redução da mobilidade polimérica pela adição da carga orgânica que apresenta 
maior módulo, a redução de microvazios promovida pela carga em flexão e o aumento da 
molhabilidade de carga pela matriz promovida pela redução de aglomerados são os fatores 
que possivelmente contribuíram para o aumento do módulo de flexão. 

Com relação à resistência à flexão, as composições contendo o agente 
compatibilizante apresentaram resultados melhores da resistência à flexão. O PP-g-MA 
promove uma melhor adesão interfacial, e com isso, promove a obtenção de propriedades 
mecânicas superiores. A composição de polipropileno contendo 15 % de FBM e 2 % de PP-
g-AM apresentou o melhor valor de resistência à flexão.
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3.5 Resistência ao impacto do PP e dos compósitos PP/FBM e PP/FBM/PP-g-
AM

A resistência ao impacto do PP e dos  materiais obtidos é apresentada na Tabela 4.

Composição (%) Resistência ao  Impacto

PP FBM PP-g-MA (J/m)

100 0 0 56,0 ± 5,3

85 15 0 47,4 ± 3,7

70 30 0 42,6 ± 1,9 

83 15 2 39,2 ±  3,0

68 30 2 30,1 ±  3,5

Tabela 4 - Resistência ao impacto do PP e dos compósitos PP/FBM e PP/FBM/PP-g-AM. 

Os resultados apresentados mostram que os valores de resistência ao impacto 
das misturas PP/FBM sofrem uma diminuição considerável à medida que o teor de FBM 
aumenta.  Essa diminuição na resistência ao impacto da mistura PP/FBM pode ser atribuída 
a alta concentração de defeitos da fibra (Balaji et al., 2014). A realização de uma avaliação 
morfológica dos compósitos processados é necessária de maneira a explicar melhor os 
resultados obtidos. Com relação as misturas contendo PP-g-AM, é possível notar que o 
decréscimo dos valores da resistência ao impacto ocorre de forma mais pronunciada. Essa 
situação era esperada, visto que o emprego do compatibilizante tornou o compósito mais 
rígido (aumento do seu módulo elástico), fragilizando o compósito quando submetido ao 
impacto.

4 |  CONCLUSÕES
Neste trabalho, as propriedades mecânicas do polipropileno (PP) foram modificadas 

pela adição da farinha do bagaço de mandioca (FBM). Os resultados obtidos mostram 
que a incorporação do compatibilizante é necessária para a obtenção de propriedades 
mecânicas satisfatórias em tração e em flexão. A resistência ao impacto do PP, entretanto, 
diminui consideravelmente com o aumento do teor de FBM incorporado ao compósito, e 
não melhora com a adição do compatibilizante. Do ponto de vista técnico, adotando como 
critérios de desempenho as propriedades mecânicas em tração e flexão, a amostra de 
polipropileno formulada com 15% de bagaço de mandioca e 2% de compatibilizante é a que 
promove os resultados mais satisfatorios.
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